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. Aterros em áreas de manguezais da Baía de Vitória,até 1993.44

Mapa I - Grande parte dos bairros que atualmente circundam a Baía de Vitóriaforam construídos
sobre florestas de mangue. As regiões que estão numeradas neste mapa representam os bairros
onde residem a maior parte dos caranguejeiros do grupo pesquisado:

1. Inhanguetá, Estrelinha e Grande Vitória.
2. Região da Grande São Pedro.
3. Maria Ortiz e Jabour.
4. Jardim Carapina.
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Adaptado a partir do mapa "Evolução dos Aterros na Grande Vitória 1817-1986" (FERRElRA, 1989,p. 218).
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VITÓRIA EM 1993

(Prancha 04)

Este levantamento aerofotogramétrico realizado pela Maplan para a Secretaria Municipal de
Meio Ambiente retrata o município de Vitória em 1993. Através da comparação deste mosaico
fotográfico com o mapa de 1896 apresentado na página ao lado, pode-se observar que a cidade
cresceu consideravelmente no decorrer deste século.

A Ilha de Vitória não possuía uma topografia favorável à expansão urbana. Era rodeada por
mangues e brejos e possuía uma densa vegetação de Mata Atlântica que cobria as poucas
planícies e os muitos morros. Mesmo assim, constituiu-se na Capital do Estado do Espírito Santo.
Como todas as outras capitais do país, cresceu num ritmo acelerado, especialmente no século
XX. As poucas áreas planas foram rapidamente ocupadas e para o crescimento da cidade só
restavam como opção os morros, os brejos e os mangues.
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CORDEL DO CARANGUEJO UçÁ

Vive num lugar chamado manguezá

Ele o caranguejo uçá
Agora sua vida eu vou contar

Espera a primavera chegar
Para de leite ficar

E o casco trocar

Só cresce assim

Dezembro chegou
No céu relampejou

É a reprodução

Anda em toda direção

Numa verdadeira procissão

De noite e de dia são quase quatro dias

Em Janeiro tudo se repete
Chegou a época das fêmeas desová

Aumentando próximo ao carnavá
Não sei se é na beira do rio ou da maré

Para tudo se perpetuá

No ciclo do caranguejo uçá
Só basta o mangue restar.

Waldemar Vergara Filho, 1994.
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